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mostrei o forço do
Já se passaram dois

mêses mas ainda é tempo
de falarda inauguração da
nova sede do Movimento.
A festa acontêceu na tar-
de do dia 18 de junho, com
a casa lotada de meninos,
meninas. educadores,
amigos e convidados.

Os Núcleos de Base
deram um grande showde
energia e garra, apresên-
tando quadrilhas, côco de
roda, pisa o milho, teatro e
outras brincadeiras juni-
nas. As comissôes locais
se responsabilizaram Pe-
las canjicas, pamonhas,
pipocas, pé-de-moleque,
tapioca. quentão e muitas
gostosuras que abriram os
olhos e o apetite dos Pre'
sentes

Foi um verdadeiro es-
banjamento de alegria e
energia, que durou do co'
meço da tarde até as 19
horas. Quem passava na
rua do Lima não podia dei-
xar de dar uma olhada es-
perta para constatar a be-
leza das coreografias Pre'
paradas ê apresentadas
pelos meninos e meninas.

Os educadores, orgu-
lhosos do resultado alcan-

çado, viram
mais uma vez
que, apesar
de tão poucos
rêcu18o9 Íi-
nanceiros, é
possívelseÍa-
zêr um traba-
lho educativo
da melhor

dcr sede

ô

qualidade. Basta ter cfiati-
vidade, planeiamentoe ca-
rinho.

O saldo daquelafesta é

uma resposta aos que não
acreditam no valor do nos-
so trabalho. Já na ocasião
um dos presentes Parabe-
nizouoMNMMRedisse
que o nosso forrobodó era
mais animado que o do
vizinho, promovido P& TV
Jomal!
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Essa história,43rem nos

contou foi um menino dâ Gu-
abirabq numa das reuniões

das quartas-feiras.

Um dia ele estava no seu

bairro quando encontrou
Daniel, que tinha 13 anos de

idade e morava em Cama-
ragibe. Ele perguntou o que

Daniel fazia ali, tâo distante
de casa e soziúo. Ele contou
que sua mãe haüa morrido e

que nâo queria voltar para casa

com medo do seu pai, que lhe

batia muito.
O menino então insistiu,

conversou e Daniel resolveu

voltar, conversar oom o pai e

sair da rua.

ATÉ TIAEAL}IAR
É pnorBrDo

Os'menlnos de rua da cida-
de de lgarassu sempre encon-
tram um jetto de ganhar al-
gum di nhe i ro, trab a lhando na

fe ira e no s supe r me rcado s, ca r-
regandofretes. Agora até esse

trabalho está ameaçado e proiL
bido.

No Supermercado Varej ão
de Caetés, por exemplo, os

segilranças expulsam os me-

ninos batendo com eipó, para
eles não pegarem fretes. Há
pouco tempo um deles agar-
rou um menino e deuJhe ba-
nho com água sanitdria, vina-
gre e sabão em pó

RC e umamenina com
13 anos de idade e quejá
sofreu muito. Mais de um
homem tentou pú-la à for-
ça. Primeirofoi seu padas-

tro. E um sujeito que fuma
macoúa o dia inteiro, e

muito bruto e não se dá

bem com ela. Quando RC
morava com ele, sua mãe e

irmãps, ele não podia vê-la
conversando com um ra-
paz, dizia logo que era

"macho dela".

Quando elafoi crescen-
do e se desenvolvendo, ele

começou a lhe alisar Por
isso ela foi morar na casa

da sua avo.Ali tudo ia bem

até que, num dia em que

sua avó saiu, seu tio de 20
anos tentou estrupráJa.

Eia foi morar naquela

casa por falta de outÍo lu-
gar Mas até hoje não pode

sair de lá E vive muito
nervosa por causa disso

Molêncio
conlro mênino
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Os direitos das cri-
anças edosadolescen-
tes estão anotados e
definidos no Estatuto da
Criança ,e do Adoles-
centes. E uma lei que
devs ser respeitada do
começo ao fim. Para
qüe isso aconteça é
preciso que exista fis-
calização e zelo.

O órgão encarrega-
do de tazer esse traba-
lhoéoConselhoTute-

lar(quesignilica con-
selho protetor), forma-
doporcinco membros
titulares e cinco su-
plentes eleitos na co-
munidade.

O Conselho Muni-
cipa! de Promoção e
Defesa dos Direitos
da Criança e do Ado-
lescente do Recife
está organizando a
criação desses Con-
selhos protetores.
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Já fora-m feitas rnui-
tas reunióes 6masen-
tidades que trabalham
com meninos e meni-
nas na Região Metro-
politana. No Recifese-
rãdcrlâdos seis Cm-
selhos Tutelares, uÍT,l

por cada região.
Qualquercriançaou

adolescentequeestefa
enfrentando probl+.
mas pode contar com
o apoio do Conselho.



Bocrs eimostros dei
nosso oÍgonlzeiçÕo

Acada d[a a nossaorgani-
zaçáo íica mqis Íate. Os Nú-
cbos de Base Luz do Ama-
nhã, Semente do Amanhã,
§oâeaDeseeRtrasePra'
ças, continuam seus eÍlcon-
tros de dois dias, onde discu-
tem sobre sexo, saúde, justi-

ça, liberdade, amor e organi-
zaçáo para a vida.

O grupo de meninos Ofibr-
na de Música, do Morro da
Conceigão,se organiza atra-
vés da música regional, for-
mando um coral muito bonito
quê tem feito sucesso por
onde se apresenta: Assem-
bléia do Retome, inaugura-

ção do Conselho Estadual e
até no Centro de Convenções.

ftlarlm dos Caetós - Na
área de Olinda os meninos e
meninas reuniram-se pa.ra um
torneio cuio obietivo foi o la-
zer, a convivência e a organi-
zação, realizado nodia 19de
agosto no Memorial Arcover-
de, em Salgadinho.

A Comissão da Sub-regio-
naltambém se encontra em
preparagâo para as visiüas dos
Núcleos de Base e o lV En-
contro Nacionalde Meninos e
Meninas de Rua, apresentan-
do uma peça de teatro de
mamulengo sobra a Prática
da organização

Crianças se prepafam
pata avida

A base do trabalho do Movtmento Nactonal de Meninos

e Meninas de Rua e a fonnação e organização dessas

crianças.
Elas estão espalhadas pelas ruas, praças e comunidades.

Sua primeira arte é a d: sobrevivência. As injustiças sociais

lhes rodeiam: falta casa, comida, lazer, escola, saúde...

Se uma andoriúa só úo fazverão, o mesmo acontecê

com os meninos e meninas. Elas se juntam para não ficarem

desprotegidas. E daí quenasce uma organização, com ajuda

dos educadores. A este grupo chamamos Núcleo de Base,

que são os grupos organizados de meninas e meninos.

Começamos com pequenas reuniões, com brincadeiras,

músicas, danças populares, bate-papo. E nessa etapa que

elas descobrem a riqueza e abeleza da vida. O seu valor

como pcssoa e a importância do outro. Assim elas aprendem

a querer uma vida melhor. E entram na luta por uma

socrqlade mais justa.


